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Equipe daESG visita
trabalhosdo CPATSA
Umadelegaça'ode106pessoas,com-
postaporestagiáriosemembrosperma-
nentesda EscolaSuperiorde Guerra,
estiveramem Petrolina,no dia 16 de
junho,paraUJ1Bvisitaao CPATSA. A
partirdesteano,o Centropassoua ser
incluídooficialmenteno planoanualde
viagensde estudodaESG, atravésdas
quaisseusalunosobtêmsubsídiospara
trabalhosdidáticosrelacionadoscoma
conjunturainternadopaís.
o prograJ1Bconstoudeumapalestra
doChefedo CPATSA,:aenivalAlvesde
Souza,apresentaçã'odeum audio-visual
sobreo Centro,alémdevisitaaoscampos
experirrentaise à fazendaAlto doAngi-
co,ondeforamintroduzidasalgumastéc-
nicasdecaptaça'o,armazenamentoeuso
deáguadechuvadesenvolvidasporessa
unidadedaEmbrapa.
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PesquisanoSemi-Arido
valeuprêmionacional
O pesquisadorAderaldodeSouzaSil-
va,do CPATSA, recebeuno dia 18de
maio,emBras(lia,o A-êmioFredericode
MenezesVeiga,concedidoanualmentea
trêspesquisadoresdetodoo Brasil,que
tenhamsedestacadonocampodapesqui-
saagropecuária.
AderaldodeSouzaSilvafoi premiado
devidoàspesquisasquevemrealizando,
desde1977,naáreade lVanejodeSoloe
ÁguaparaasregiõesdoNordesteassola-
daspelassecas.I\bssaspesquisas,elede-
senvolveue/ouadaptou mconjuntode
tecnologiasquejá estãosendointroduzi-
dasno Semi-Áridoe quepossibilitamao
sertanejosuperargrandepartedosefeitos
dassecas.
&ttreastecnologiasresultantesdesse
trabalho,incluem-seobarreiroparairriga-
çãodesalvação(JornaldoSemi-Áridon.o
1),o sistemadecaptaçãodeáguadechu-
va"in situ"- no localdoplantio(JSA
n.o 4),abarragemsubterrâneatécnica
deexploraçãodevazantesatravésdocul-
tivoemsulcosecamalhões(JSA n.o1).
Destacanrse,também,os sistemasde
irrigaçãopor potesdebarro(JSA n.o8)
e porcápsulasporosas,o primeirojá in-
troduzidoemváriaspropriedadesdoNor-
deste.
O homenageadoénaturaldacidadede
Areia-Pb,ondegraduou-sep laEscolade
Agronomia,da UniversidadeFederalda
Parafba.Foi contratadopeloOPATSA,
em1975,e desseanoaté1977realizou
Cidadaniaconquistada
Em solenidaderealizadanodia20de
maio,aCâmaradeVereadoresdePetroli-
na entregouaoa~rônomoRenivalAlves
deSouza,Chefedo CPATSA,o tftulode
QdadãoPetrolinense.
O homenageadoé naturaldeAliança,
Fbrnambuco,eestáradicadoemFbtrolina
desde1961,apbsconcluirosestudosna
EscolaSuperiordeAgricultura,daUni-
versidadeFederalRuralde Fbrnambuco.
RenivalAlvesfoi umdosmembrosda
equipetécnicaqueelaborouo A-ojetode
IrrigaçãodeBebedouroeo ProjetoPilo-
todeIrrigaçãode lVandacaru,localizados,
respectivamente,emFbtrolina-FbeJuazei-
ro-Ba.Foi tambémmembroda equipe
técnicado laboratóriodeSolo-Água-Ptan-
ta,daSudene,em Fbtrolina,eparticipou
dos estudosbásicosde reconhecimento
noValedoSãoFrancisco.
ComopesquisadordaEmbrapa,desde
1974,col11)bsa equipedecoordenação
doprojetodefortalecimentodapesquisa
\
AderaldodeSouzaSilva
cursodemestradoem higaçãoe Drena-
gemno Centrode Hdrociências,daUni-
versidadeAutônomade Chapingo,no
lVéxico.
Ao retornaraoBrasil,dedicoutodoo
seutrabalhoàconcepçãoe 3.0aprimora-
mentodetécnicasdecaptação,armazena-
mentoe usodeáguadechuva,aprovei-
tando,principalmente,o escoamentosu-
perficial,na tentativade racionalizaro
usodosescassosrecursoshfdricosdoSe-
mi-Árido.
"Paradesenvolveressaspesquisas- diz
Aderaldo- sel11>reconteicomumasérie
de colaboradores,emdiferentescampos
cientfficos.Dafmesentirnaobrigaçãode
dividiresteprêmiocommeuscompanhei-
ros,particularmentecomEiteraldoRocha
Porto,pesquisadordoCPATSAqueatua
emconjuntoconoscoe quemerece,tam-
bémumahomena~emspecial."
RenivalAlvesdeSouza
agropecuâriap rao Nordeste,Amazônia
e Cerrado.Nesseperfodo,coordenoua
equipequeelaborouo anteprojetopara
implantaçãodo Centrode Pesquisa
Agropecuáriado Trópico Semi-Árido
(CPATSA), o qualchefiadesdea sua
criação,em1975.
MISSAO ESPACIAL
Colúmbiadeolhono Semi-Árido
A prbximamissãoespacialdanave
americanaColúmbia,terinfciono
próximodia18dejunho,vaiexecutar
umexperimentopioneirorelacionado
comoNordestedoBrasil,doqualo
CPATSAparticiparádiretamente,
conformecorrunicadodaNASA,que
aprovouprojetoapresentadop resse
centrodepesquisadaEmbrapa.
Duranteovôo,serãocaptadasimagens
deáreasdeinteresser l~vantepara
estudosagroecológicos,selecionadaspelo
CPATSA,quevaiobservar,entreoutros
aspectos,ascondiçõesdevegetaçãoe
umidadedossolos,tiposeestadodos
cultivosnessasáreas.
A Colúmbiapercorreráduasórbitas:
a50,quecruzaosEstadosdaParaíba,
RioGrandedoNorteeCeará,e51,que
passaporBahiaeGoiás.Ao longodelas,
duasfaixasde160kmdelarguraestarão
aoalcancedoimageadormultiespectral
MOMS01,defabricaçãoalemã,portado
àbordodanave.
CALlBRAÇÃO DE SENSORES
o InstitutodePesquisasEspeciais-
INPE/CNPq,deSãoJosédosCampos,
participarádoexperimento,monitorando
ostemposdeimageamento:Durantea
realizaçãodamissão,equipes'decampo
vãolevantarscondiçõesreais,para
compará-Iascomasinformaçõesobtidas
atravésdasimagens,oquefornecerá
dadosparacalibraçãodossensoresdo
MOMS01.
Nomêsdemaio,foi realizadoum
ensaiodemonitoramentodascondições
climllticassobasórbitasprevistas.Isto
sedeugraçasaumaligaçãodiretaentre
aestaçãoderecepçãodeimagens
meteorológicasdoINPE,emCachoeira
Paulista,eo CentroTécnicodaNASA,
emHouston.
SENSORIAMENTO NO CPATSA
ofatodeumaboapartedotempo
muitolimitadodessamissãosobrea
AméricadoSultersidoreservadap ra
oNordestedeve-seaumasériede
trabalhosqueoCPATSAvemrealizando,
comusodesensoriamentoremoto,
Atualmente,onzeprojetosdepesquisa
doProgramaNacionaldeAvaliaçãode
RecursosNaturaiseSócio-Econômicosdo
TrbpicoSemi-Árido,coordenadopelo
Centro,utilizammétodoseimagensde
sensoriamentoremoto,nosentidode
auxiliarosestudosagronômicose
ecológicosdaregião.
Segundoresponsávelpela
programaçãod CPATSAem
sensoriamentoremoto,LuizEduardo
Mantovani,emalgunsdomicrliosesses
metodosjádemonstraramserdeextrema
valianosestudosdoCentro,comonos
casosdezoneamentoagroecológico,
climatologia,cartografiapedológicaeda
vegetação,ocupaçãodossolose
problemasdedegradaçãod meio.Ele
acredita,também,que,numfuturo
relativamenteprbximo,osensoriamento
remotopoderácomplementar
SementesBásicas:começaacolheita
o ProjetoPetrolina,implantadon
inIciodesteanopeloServiçodeProdução
deSementesBásicas-SPSB,daEmbrapa,
já estáproduzindoseusprimeirosfrutos:
em 104hectares,foi iniciada colheita
de sementesdemilhocentralmex,numa
safraquedeverâatingircercade2.500
toneladas.
As prbximascolheitasserãodealgodão
herbâceo,variedadeBR.1 (100 hectares),
sojatropical(90),sorgogran(fero(100)e
feijãovigna(104).
o ProjetoPetrolina,localizadonare.
giãodoSub-MédioSãoFrancisco,produ-
zirâaproximadamente3 miltoneladasde
sementesbãsicasporano,o quedarâum
suporteimportanteaosestadosdo Nor.
deste,paraa estruturaçãode seuspr6-
priossistemasdemultiplicaçãodesemen.
tesdeboaqualidade.
Atualmente,váriascompanhiasdede-
senvolvimentoestãosearticulandocomo
SPSB,no sentidode assegurarcotasde
sementesbásicasparaseusestados.
Alémda produçãodesementesbási.
cas,oSPSB,atravésdoProjetoPetrolina,
estácultivando1,5hadetrigoe 1,0ha
de soja,paraestudodecomportamento
de cultivaresna regiãoe purificaçãode
sementesoriundasdoCentrodePesquisa
AgropecuáriadosCerrados-CPAC.
OrbitasdaColúmbiasobreo Nordeste
levantamentosaerofotográficose
aerofotogrametricos,ou,emalgunscasos,
substitu(-Ios'comvantagens.
Sobreaparticipaçãod CPATSAno
experimentodaColúmbia,Luiz
Mantovaniacreditaqueistopode
significar,também,o iníciodeuma
cooperaçãoc maAlemanha,fabricante
doequipamentoquetomaráasimagens,
tantonocampodetecnologiasdeponta
quantoemestudosagroecológicos.E sa
cooperação,segundoele,seriadegrande
valia,poisasimagensdesatélite
atualmenter cebidaspeloBrasiltêm
umaresoluçãodeapenas70metros.
enquantoqueossensoresdo
equipamentoalemão(MOMS-Ol)deverão
captardetalhesdeaté20metros.
Paratratamentoefotointerpretação
dasimagensqueorarecebedossatélites
GOESeLANDSAT,o CPATSAconta
comumaequipedeespeciaIistasno
assuntoecomumconjuntode
equipamentos,acessívelaoutras
entidadesqueatuamnaregiãosemi-árida,
aexemplodoquejávemacontecendo
coma UniversidadeF deraldaParaíbae
RuraldePernambuco,CEPA-PBe
EMATER-BA.
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CAPIM BUFFEL
Ficou maisfácil
,
plantar,colher,cortar.
Trêsequipamentosdesenvolvidos
no CPA TSA podem facilitaressas
tarefase reduziroscustosdas
pastagensdebuffel no Nordeste.
Vejaasmatériasseguintes.
Plantadeira"
Umaplantadeiramanualacabadeser
adaptadapela equipede mecanização
agrícolado CPATSA,possibilitandoefe-
tuar,comeficiêncill,o plantiodesemen-
tesdecapimbuffe~gramínealtamente
resistenteàsecaequevemsendocadavez
maiscultivadano NordesteSemi-Árido.
Comessaplantadeira,sãonecessáriosape-
nasdedoisa trêsquilosdesementespor
hectare,contraoito a dezquilosgeral-
mentegastosnoplantiotradiciona~feito
alanço.
Além da grandeeconomillde semen-
tes,a operaçãocomaplantadeiramanual
proporcionamaissegurançaparao esta-
belecimentoda pastagem,aindahojeum
dos principaisproblemasenfrentadospe-
lospecuaristasdaregião.
A adaptaçãofeitapelosllesquisadores
José Barbosa,José Civaldode Cóese
VincentBaron,partiudeummodelode
plantadeirautilizadaespecificamentepara
algodãoherbáceoe consistiuapenasna
trocado parafUsoderegulagemdo me-
canismodistribuidorde sementes:na
plantadeiraoriginalé de1 1/4x 1/4de
polegadae na modificadadeveráserde
2" por 1/4depolegada,roscagrossa,o
que reduza aberturado distribuidor.
Comisto,aumenta-seapressãodomeca-
nismodistribuidor,pennitindoque as
sementesdebuffe~emboramuitoleves,
sejamexpelidas.
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A formadosdentesea
distânciaentreeles,do
detalhesimportantes
ColhedeiIa
Colheras levessementesde capim
buffelpodeparecerumatarefasimples.
Masnãoé. Ao contrário,é umaopera-
ção bastantelentae cansativa.Menual-
rrente,um homemcolhepor hora,em
média,apenasde100a450gramas.Essa
produtividade,contudo,podeseraumen-
tadacercade12vezes,utilizando-seuma
colhedeiramanualdesenvolvidaporpes-
quisadoresdo CPATSA, quepodeser
trabalhadaindividualmenteou por dois
operadores.
Nostestesrealizadosemumapastagem
comboadensidapeaproximadamente
50%desementesmaduras,foramcolhi-
dos,comesseequipamento,aro6,6 kg
porhora.Emmelhorescondiçõesdeden-
sidade dematuraçãodassementes,essa
produtividadepoderáserbemmaiseleva-
da.
A colhedeiraconstabasicamentede
I um pentedeferroedeumdepósito,de
! lonaou tecidoleve,ao qualé acoplado
] umsacoderMiaoudepanoparacoletar
~assementes.
Em umahora,é possível
colhermaisde6 kgde
sementes,cercade12vezes
maisquenacolheita
tradicional
F
o pesquisaaorMartinianoCavalcante
deOliveira,umdosresponsáveisporesse
trabalho,explica quea distânciaentre
dentespodevariarcomacuItivaraserco-
lhida.Entretanto,paraascultivaresco-
m~rciaisexistentesno mercado(Biloela,
Americanoe Gayndah),a distânciade3
mmpropiciouboaeficiência.
Já o comprimentodosdentespoderá
variarde15a 20cm,semdiminuiraefi-
ciênciadacolhedeira.Entretanto,éneces-
sárioqueestespossuamas arestasbem
vivase a partesuperiorterminandoem
formade seta,parafacilitara colheita.
A fim de seobterum melhorrendi-
mentode trabalhocoma colhedeira,é
necessárioobservaralgunspontos,indica-
dosporMartinianoOliveira:a) somente
iniciara colheitaquandoa pastagemjá
apresentarumaboaquantidadedesemen-
tesmaduras;b) colherprimeiramenteos
locaismaisdensosdapastagem,ondeas
sementesamadurecemaiscedo;c) sus-
pendera colheitaquandoassementes -
tiveremvisivelmenteúmidas;d)usaruma
colhedeiradedoisoperadoresparapasta-
gemcomalturamédia baixodeumme-
tro, e, no casodealturasuperior,usar
colhedeiraindividual.
Ceifadeira
Estáemfasedetestes,no CPATSA,
umaceifadeiraatraçãoanimal,destinada,
inicialmente,ao cortede capimbuffel,
mascompossibilidadesdeserusadaem
culturascomoarroz,trigo,cevadaentre
outras.
A ceifadeiraémontadasobreumchas-
si deferroe possuirodasmetálicas,que
acionamo sistemadetransmissão,com-
postodecaixadecâmbioediferencialde
automóvel.Atravésdeumjogodepolias,
sãotransmitidosmovimentoslinearese
alternadosà lâminadecorte,narazãode
13,2golpespormetro"J:Jedeslocamento
damáquina.
O desenvolvimentodessequipamento
fazpartedasatividadesdoProjetoExpe-
rimentaçãoe Difusãode Mecanização
Agrícola'a TraçãoAnimal,sediadono
CPATSAe resultantedo convênioentre
EMBRAPA,EMBRATERe o Centrode
Estudose ExperimentaçãoemMecaniza-
çãoAgrícolaTropical-CEEMAT, daFran-
ça.
OspesquisadoresSergeBertauxe Vi-
centBaron,doCEEMAT, eJoséBarbosa,
do CPATSA. queestãodesenvolvendoa
ceifadeira,vêemgrandespossibilidadesde
o equipamentosercolocadonomercado
dentrodepoucotempo.Paratanto,vão
se articularcom empresáriosnacionais,
objetivandoo aperfeiçoamentodoprotó-
tipo atuale suaposteriorfabricaçãoe
escalacomercial.
CaprinosX Caatinga
Apesarda caatingaserusadacomo
áreapastorilhá bastantetempo,quase.
nãosedispõededadosquantitativosso-
bre a densidadedasdiferentesespécies
quea compõeme, por outrolado,são
poucosos estudosconduzidosno Nor-
desteparaseavaliara influênciadopas-
tejo por herbfvorosdomésticosnessa
vegetação.
Visandopreencherpartedessalacuna,
está em andamentono CampoExperi-
mentaldeManejodaCaatinga,pertencen-
teao ePATSA e localizadoemPetrolina,
Pe, umapesquisaparadeterminara influ-
ênciade váriasintensidadesde usodave-
getaçãonativaatravésdecaprinos.
o trabalho,conduzidopelospesquisa-
doresJosé GivaldoGóes,aóvis Guima-
rãese SeverinoAlbuquerque,foi iniciado
emabril de 1979,quandosefez aavalia-
çãodadensidadede espéciesarbustivase
arbóreasda áreaemestudo,queengloba
180hectares.
--.
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Detalhedo sistemadeembreagem
A ceifadeiradecapimbuffelpodeservir,também,paracortartrigoearroz
Caprin~seovinos
DoisBoletinsdePesquisaeditadospe-
lo CPATSA mostramo efeitodasuple-
mentaçãovolumosae mineralizaçãomais
vermifugaçãon desempenhodeovinose
caprinosno Nordeste.O boletimn~ 16
abordaaspectosrelacionadoscoma per-
formancereprodutivadosanimaise o de
n~20tratadodesenvolvimentodascrias.
Osresultadosdessesdoistrabalhossão
frutodepesquisasrealizada'snoNordeste
daBahia,emcolaboraçãoc ma Fazenda
PeriperiS.A. (atualmenteALFANOR).e
Bancodo Nordeste'doBrasil,atravésdo
Fundo de DesenvolvimentoCientífi-
co-FUNDECI.
No tocanteao desenvolvimentodas
crias,constatou-sequeo pesodecaprinos
e ovinosaos360 diasde idadenãofoi
alémdo apresentadoaos240dias,de-
monstrandoserantieconômicomantero
animaI napropriedadeapósosoitomeses
de idade,nascondiçõesemqueo traba-
lhoserealizou.
.
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Nitrogênio
Resultadosdo experimento"Níveis,
fontee épocadeaplicaçãodenitrogênio
emtomateiro",,realizadopeloCPATSA,
na EstaçãoExperimentaldeBebedouro,
em Petrolina-Pe,revelaramqueo nível
mais econômicodessadubaçãoé de96
kgdeN/hectare.
Constatou-se,também,a tendência
paraque a aplicaçãodenitrogênioem
duasépocas- metadedadosenoplantio
e a outra metade30 diasdepois- fosse
superiorà aplicaçãoúnica- todaadose
no plantio.Por outrolado,nenhumadi-
ferençafoi constatadaentreasduasfon-
tesdenitrogênio,uréiaesulfatodeamô-
nio.
Emtrabalhosimilar,realizadoemVer-
tissolodo Sub-MédioSãoFrancisco,de-
terminou-seque a doseeconômicade
nitrogênioparacana-de-açúcar(cana-plan-
ta)é de213kgporhectare,nãohavend.o
diferençaentreusaruréiaou sulfatode.
amôniocomofontedenitrogênio.
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Irrigaçãodesalvação
Divisória
no barreiro
reduzevaporação
No TrópicoSemi-Arido,a perdade
águadechuva,porescoamento~perfi-
cial,~superiora36milhõesdem/ano.
Baseadonisso,o CPATSA adaptouum
sistemade captação,armazenamentoe
usodepartedessaágua,atrawsde"irri-
gaçõesdesalvação"realizadasporgravi-
dade.O reservatório~umbarreiroque
dispensa presençaobrigatóriade um
riachoparaenchê-Ioe as irrigaçõessão
efetuadasquandoocorremdeficitsh{dri-
cos provocadospela intermitênciadas
chuvas,visandoestabilizarproduçãode
alimentos,atrav~sde umamaioroferta
deáguaparaascuIturaso
Apósdoisanosdetestesnaestação
experimentaleempropriedadesagrícolas
doTrópicoSemi-Arido,asperdasdaágua
acurrulada,porevaporação,emtornode
50% suscitaramum melhoramentono
sistemapara reduziro problema.No
CPATSA,aanálisedosrendimentosbti-
dosnosúlti~os3anosindicaqueparaca-.da 1.000m deáguaevaporadacorres-
ponderia possibilidadedeproduçãode
cercade550kgdefeijãovigna/ha.
Comoosestudoscommateriaisdesti-
nadosàreduçãodaevaporaçãosuperficial
em pequenosreservatóriosarndase en-
contraemestágioinicial,aequipedema-
nejodesoloeáguaintroduziumapare-
Mais simples.
Mais preciso.
umnovosistemapara
mediraevaporação.
Umsistemademedidadeevaporação,
desenvolvidopelo meteorologistaMala-
quiasdaSilvaAmorimNeto,doCPATSA,
podesubstituir comvantagenso sistema
clás~coque utilizatanqueclasse"A"
padrãoe micrômetro,minimizandos
errosde leituraquegeralmentesãoco-
metidos,mesmoquandose dispõede
pessoalqualificadoparaestaoperação.
Além de sermaisprecisoe de fácil
operacionalização,o sistemamodificado
permite,também,a leituradeevaporação
emdiasde chuva,mesmonaquelesnos
quaisocorreo transbordamentodo tan-
quetradicional.
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Apósusu umooq»artimento,o agricultor..
dedivisórianobarreiroquepraticamente
'duplicaa possibilidadede usodaágua
acumulada,emrelaçãoàsituaçãoanterior.
Comestaparede,todaáguaescoadada
áreadecaptaçãopassasercanalizadapa-
ra umadasdivisões,reduzindoem50%
aáreasujeitaàevaporação.AI~mdisto,a
cargahidráulicaé duplicadapossibilitan-
do, maiscedo,o usodasirrigaçõesde
salvaçãoporgravidade.Seaáguaacumu-
ladanestapartedadivisãoultrapassarsua,
...ainda tem boa reservapII8 irripçfo.
cota máxima,um sangradourointerno
elimina o excedenteparaa outraparte,
ondeseráutilizadodamesmaforma,nu-
maetapaposterior.
Estemelhoramenton sistemarepre-
sentamaioreschancesparaocumprimen-
to desuafunção- estabilizarofertade
alimentosparao consumofamiliarem
anosirregulares- alémde,eventualmen-
te, possibilitara produç:'iodeexcedentes
co~ rcializáveis.
o sistemaé simples:consta penasde
um tanqueclasseA padrão,umtanque
intermediárioe umtanquemedidor,to-
dosinterligadospormangueirase funcio-
nandocomoumsistemadevasoscomuni-
cantes.O tanqueclasseA padrãomantém
sempreo mesmonível,porqueàmedida
quea águavaievaporando,abre-seuma
bóiaexistentenotanqueintermediárioe
o reabastecimentopassa serfeitopelo
tanquemedidor.Quandoocorreprecipi-
,taçãoe o níveldotanqueclasseA altera-
se,o excessoé drenadoatravésdeumtu-
boexistentenotanqueintermediário.As
medidasãoefetuadaspordiferençaentre
o diaanterioreposterior,atravésdeesca-
la milimetradaacopladaotanquemedi-
dor.
Atualmente,algumasinstituiçõesde
pesquisajá estãoutilizando novosiste-
ma,principalmenteemtrabalhosemque
a medidadeevaporaçãoé imprescindível
eexigeprecisão.
Manejo desoloeágua
Verso e Reverso
EmdoisDias-de-Camporealizadosemlocaisque
distamapenas5kmentresi,o CPATSA
apresentouresultadosdesuaspesquisasparasituações
extremamentedistintasnoSemi-Arido:uma
caracterizadapelaescassez;outra,pelaabundância
derecursoscomosoloeágua.Versoereversode
umamoedacomplicada:agricultura.
Comopartedo pro!1tamadedifusão
detecnologiaestabelecidoparaesteano,
e dascomemoraçõesdodécimoaniversá-
rio da Embrapa,o CPATSA,promoveu
emconjuntocomoProjetoSertanejo,no
dia29demarço,naFazendaAltodoAn-
gico, em Petrolina,um Dia-de-Campo
sobreManejodeSoloe AguaemAreas
de Sequeiro,quereuniu250participan-
tes.
o objetivodo eventofoi mostrar,a
agricultores,técnicos,dirigentesdosetor
rurale lideran,çasdaregião,osresultados
obtidosa nfveldeprodutor,coma intro-
duçãode técnicasde captação,armaze-
namentoeusodeáguadechuva.
Os participantespuderamconstatar
que,mesmonumanodechuvasescassas,
comoo queestáemcurso,é poss(vel
produziralimentoseacumularáguasufi-
cienteparao sustentode'umafamflia
nazonasecadoNordeste.
Irrigaçãodesalvação,atravésdepeque-
nobarreiro,ecaptaçãodeáguadechuva
lIin situ"foramastécnicasapresentadas
no tocantea manejodesoloeáguapara
produçãoaÇlrfcola.Quantoà garantiade
águaparaconsumohumano,foi apresen-
tadaumacisterna,diferentedascisternas
tradicionais:em vezdecaptaráguaque
-
Cisternacomáguacaptadanosolo:atraç(opuaquemtemsede
escoadotelhadodascasas(àsvezesessas
áreasãoinsuficientesparacaptarovolu-
menecessário),modeloimplantadocap-
taáguadopr6priosoloeédotadodeum
sistemasimplesdefiltragem,quepossibi-
litaarmazenaráguadeboaqualidade.
LUTA CO'VIABUNDANCIA
Ao contráriodo que acontecenas
áreasdesequeiro,ondea lutaécomaes-
cassezdeágua(edequasetudo),osagri-
cultoresdasáreasirrigadasdoSub-Médio
São Franciscotêm outrapreocupação:
comoaproveitarmelhoressasáreas,bem
dotadasde soloe água.E mais: como
aproveitá-Iasnaépocadaschuvas!- pelo
menosnosprojetosoficiaisde irrigação
localizadosnessaregião,poucoscolonos
cultivamnoper(odochuvoso.
Todosessesassuntosforamabordados
no Dia-de-Campoqueo CPATSApromo-
veuconjuntamentecoma Codevasf,no
dia 25 qe maio,no ProjetoBebedouro,
emPetrolina.
O Dia-de-Campoc ntoucoma parti-
cipaçãode348pessoas,amaioriacolonos
dosprojetosBebedouro,Maniçobae Cu-
raçá(BA),eagricultoresribeirinhos.
Foram apresentadosresultadosde
pesquisarealizadaspelo CPATSA no
- ,~
Sr.FelipeSantiago,dafaz.AltodoAngico:Ii-
ça:odeconvivênciacomaseca
Vale do São Francisco,incluindote-
rnascomomanejode soloe água,con-
trole de pragase doenças,rotaçãode
culturas,culminandocom umaanálise
técnicae econômicadas alternativas
mais viáveispara uma exploraçãoin-
tegradadas áreas irrigadas,durante
todooano.
Nofinaldoprograma,foramsorteados
comos agricultores,quatroPolicultores
300,doadospelaCearáMáquinasAgr(co-
las-/CEMAG,pelas firmasJ. Brandãoe
Greg6rioRamose peloBancodoNordes-
tedoBrasil,alémdeumcuItivadortradi-
cional,doadopelaCOCANE. I
\ . --.::-~ -:' ~
EstaçlosobrecontroledepragaseC1Oençu.Naáreairrigada,a sedeé
umasó:porinformações
7
ECOLOGIA
Exposiçãoe debates
sobremeio-ambiente
Comumaexposiçãodenominada"O
Homeme o Meio-Ambiente"e umapa-
lestrasobre"A Ecologiae o Semi-Árido
brasileiro",proferidapelo pesquisador
EvaristoEduardodeMiranda,oCPATSA
tomoupartedascomemoraçõesalusivas
à Semanado MeioAmbiente,levadasa
efeitoemPetrolina-Pe,noper(odode1a
7dejunho.
Na exposiçãomontad.ana Biblioteca
Pública,foramapresentadostrabalhosde-
senvolvidospelo Centroe relacionados
com a ecologiado Semi-Árido,princi-
palmentenas áreasde fitoecologiae
zooecologia,despertandograndeinteresse
nosvisitantes,namaioriaestudantes.
Tambémforamexpostospainéisdo
Programa"O Homeme a Siosfera':oa
Unesco,quetratadeproblemasecológi-
cosdediferentesregiõesdomundo.
O CPATSAtambémparticipoudapro-
grarrnçãodesenvolvidaemJuazeiro,orga-
nizadapela EMATER-SA e Prefeitura
Municipal,sendorepresentadopelopes-
quisadorEduardodeMirandanareunião
realizadanaAssociaçãoComercialeAgr(-
cola, quandoforamtratadosassuntos
relativosa problemasecológicosdomuni-
c(pio.
TerrasSecas
Como objetivodedesenvolverpesqui-
sasnasáreasdefitotecnia,zootecnia,cli-
matologia,hidrologiaeoutrasdeinteresse
paraa regiãosemi-árida,Empresade
PesquisaAgropecuáriadoRio Grandedo
Norte- EMPARN,criouaEstaçãoExpe-
rimentaldeTerrasSecas,localizadano
municípiode PedroAvelino,na zona
Centro-NortedoEstado.
Nessaestação,a EMPARN desenvolve-
rá, entreoutras,linhasespeciaisdepes-
quisareferentesa introduçãoeavaliação
de plantasxeróf1lasexóticase nativas;
preservaçãoe seleçãoda raçacaprina
Nambi;introduçãodaraçaovinaKarakul
ecriaçãodeantílopesedeemas.
Essaabordagemvisaoferecernovas
opçõesaosetoragroindustrialdoEstado,
quantoà produçãodealimentos,fibras,
óleos,forragens,etc,comofontesalterna-
tivasde aproveitamentodo potencial
agro-ecológicod Rio GrandedoNorte,
umestadoemque90,6porcentodosso-
los localizam.sena regiãosemi-árida.
8
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CPATSAexpôsmaterialdaEcotecadoSemi-
-Árido
Segundoa EMPARN,já estãosendo
introduzidasno Rio Grandedo Norte
maisde30espéciesxeróf1lasdealtovalor
econômicocomoplantasalimentíciasou
industriais,provenientesderegiõesáridas
dosEstadosUnidos,México,Chile,Peru,
AustráliaeIsrael.
A raçaovinaKarakul,a sertambém
pesquisad pelaempresa,é origináriada
Ásiaejá éadaptadaeexploradacomsu-
cessoemváriaspartesdomundo,princi-
pahnentenostrópicos.Sua 'aptidãoeco-
nômicaprincipalé a produçãode pele
obtidadecordeiros,aqualpossuielevado
preçonosgrandescentrosindustrializa-
dos,alémdaproduçãodeleiteedecarne
edobomrendimento-dacarcaça.
Já a raçacaprinaNambi.é nativado
Nordestebrasileiroe, emboratenhasido
poucoestudadaatéagora,existemevidên-
ciasquea qualificamcomorústicaepro-
dutiva,quandolhesãodadasasmínimas
condiçõesdealimentaçãoe manejoem
geral.Baseadanisso,a EMPARN está
tentandoconseguiros recursosnecessá-
rios paraa criação,no Rio Grandedo
Norte,deum NúcleodePreservaçãoe
Seleçãodessaraça.
"Boi doPiauí"
Tempodepreservar
A UnidadedeExecuçãodePesquisade
Âmbito Estadual-UEPAE de Teresina,
perterzcenteàEMBRAPA, estáimplantan-
do, no municípiode SãoJoão do Piouí,
um Núcleo dePreservaçãodo Gado "Pé-
-Duro" ou Cu"aleiro,atravésdeprojetos
financiadospelo Banco do Nordestedo
Brasi~quejá alocourecursosdaordemde
Cr$ 5 milhõesparaaquisiçãodosanimaiS'.
Introduzido no Piauí desde1674, o
gadopé-durocontribuiucomsuarustici-
dade para uma admiráveladaptaçãoàs
condiçõespiauienses,chegandoa colocar
o estadocomo umadasáreasUderesna
produçãodecarne.Posteriormente,como
o Piauí nãoacompanhouo progressope-
cuáriodosoutrosestados- que introdu-
ziramnovasraças- o gadofoi responsa-
bilizadopelobaixodesempenhod reba-
nho e até mesmoa serridicularizado,
passandoadenominação"boidoPiouí"a
significarumanimaldebaixopadrãozo-
otécnico.
Comotempo,várioszootecnistasmos-
trarama necessidade preservaçãod
gado"péduro'"comoumrecursogenéti-
co parao futuro,o queagoraserápossí-
vel como núcleoa serimplantadopela
UEPAE- Teresina.
DURO NA QUEDA
o gado"Pé-duro'"é altamenteresis-
tenteàscondiçõesadversasdomeioonde
se desenvolveu,tantocomrelaçãoà ali-
mentaçãoquantoà resistênciaa parasitas
(principalmenteca"apatos)edoenças.É
dócil.e de fácil manejo,permite,sem
maioresinvestimentos,a exploraçãode
pastagensaturaisdebaixaqualidade,on-
deraçasmelhoradasnãoconseguempro-
duzirsatisfatoriamente,oumesmosobre-
viver.
SegundopesquisadoresdaUEPAE, es-
setipodegadotambémdábonsprodutos
atravésdocruzamentoc moutrasraçase
apresentaboaprolificidadeconsiderando-
se as condiçõesdesfavoráveismqueé
criado.Alémdisso,nãosendoumaraça
deaptidãoexclusivaparacorte,permiteà
utilizaçãodo leiteparaalimentaçãoda
famíliarural Atravésdo projetoa ser
brevementecolocadoemprática,preten-
de-seformarum bancogenéticoinicial
dessegado,quepoderáserutilizadoem
programasdemelhoramentop steriores;
verificarseudesempenhorea~aindapou-
co conhecido,determinarparâmetrosde
caracterizaçãomorfológícaetipagemsan-
güínea,e prestar,subsidiariamente,ori-
entaçãoa criadoresinteressadosnomane-
jo eseleçãodogado"pé-duro'~
Nosúltimos10anos,oOcidente
despertoubruscamenteparaa exis-
tênciae a importânciadomundo
árabe-muçulmano.Não só através
da crisedo petróleo,mastambém
pelaslTRldançase transformações
QuevêmatingindopaísescomoIrã,
Egito,Afeganistão,Indonésia,etc.
Nesseperíodotambém,pelaprimei-
raveznahistória,onúmerodemu-
çulmanosteriaultrapassado de
cristãos.Ao contráriodocristianis-
mo,o Islãseguemfrancaprogres-
sãogeográfica,sobretudonaÁfrica
negraenaÁsia.
Essa série de acohtecimentos
vemsendoapresentadanoOcidente
com interpretaçõesrrôneas,ten-
denciosase paradoxais.Ao mesmo
tempoem quesãomostradasas
profundasligaçõeseconômicasdo
lTRlndoocidentalcom os.países
árabe-lTRlçulmanos(petróleo,venda
dearmas,etc.),denuncia-seaimen-
sadistânciasócio-culturalqueosse-
para.
PRESENÇA ÁRABE
No casodo Brasil,o segundo
aspectoé lamentável.Além da
importânciae presençareal e
atualdaimigraçãoárabe-muçulma-
nano país,osbrasileirosherdaram
( * ) EvaristoEduardodeMirandaé
agrônomo,doutoremEcologiae coor-
denadordo programa"avaliaçãodosre-
cursosnaturaise sócio-econômicosdo
trópico semi-ârido",do CPATSA/Em-
brapa,Petrolina,PE. As fotosqueilus-
tramesteartigosãodaTunrsia.Publica-
donaRevistaRa(zesN.o76.
historicamenteumgrandelegadoda
parteIrediterrâneadessaciviliza-
ção.A visãonacionaldacontribui-
ção daculturaarabo-islâmicatem
sidoocultae distorcidaporsilên-
cioseesteriótipos.E nãoé deago-
ra:issoacontecedesdeareconquis-
ta da penínsulaibéricapeloscris-
tãos(a Américafoi descobertano
mesmoanodaretomadadeGrana-
da)
A contribuiçãoárabefoi mais
marcante- semdúvida- naagri-
cultura.Bastaverapresençaindelé-
vel dessainfluênciana origemdo
nomedeprodutosagrícolasimpor-
tantescomocafé,arroz,açúcar,la-
ranja,algodão.. . Ou emmedidas
associadasaeles- alqueire,arroba,
almude.A civilizaçãoarabo-muçul-
manatinhadesenvolvidoumaagri-
culturaprósperae dealtoníveltec-
nológico'emregiõesáridase semi-
-áridas.Nãoé fortuitoqueelamar-
queaindahoje,comtermostriviais,
o mundoruraldoNordestebrasilei-
ro:rês,gibão,açude,amofinar,cus-
cuz, ciranda,etc.Essaagricultura
prósperaresultavaemgrandeparte
daelaboraçãodenovastécnicaspe-
los agrônomosárabes,cujasobras
sãopraticamente.d sconhecidasno
Brasil.IbnAl Awan,porexemplo,é
totalmentedesconhecidosagrô-
nomos brasileiros.Consideradopai
oupatronodaagronomia(oequiva-
lentedeHipócratesparaa medici-
na), Ibn Awanfoi umagrônomo
árabe-andaluzquemorreuemSevi-
lhaem1145.
TEORIA CIENTfFICA
Numerosasobrasdeautoresgre-
\
gose latinostrataramparcialmente
dereunirosconhecimentosdispo-
níveissobreas técnicasagrícolas.
Chegaramalgumas vezesa alguma
reflexãornais abstratasobreo pro-
cessodegeraçãoeutilizaça-odatec-
nologiaagrícola.Entreos gregos,
destacamseHesíodo("Trabalhoe
Dias"), Aristóteles("Históriados
Animais"), Teófraste("História
dasPlantas")ErastóstenodeCire-
na ("Tratado de Astronomia"),
Aratosde Soles("Fenômeno")e
NicandrodeColofan("Tériacos").
Entreos latinos,convémcitarCa-
tão o Antigo("Da Agricultura"),
VarrondeReata("ResRusticae"),
Cícéro,Columeloe Virgílio("Ge-
órgicas").
Todavia,por maisimportantes
quesejamessasobrasesobretudoa
do cartaginêsMagon(28volumes),
nenhumapodeserconsideradaco-
mo científicano sentidomoderno
dotermo(comoéocasodostraba-
lhosdeIbnAl Awan).Um.dosgran-
destraçosdaciênciamodernaé o
experimental.A partirdaí,é tenta-
dorpensarqueopensamentoempí-
rito tenhaumpapelimportante,se-
não crucial,na gêneseda ciência
moderna.Egípciose babilônicos,
entretanto,fizeramnumerosasob-
servaçõesm'astronomia.Graçasa
certasreceitasdecálculo,elespo-
diam"predizer"algunsfenômenos
astronômicos(eclipses,etc).Masge-
ralmenteoshistoriadoresnãoadmi-
temqueessaastronomiatenhaen-
gendrado,sensustricto,algumateo-
riaastronômica.
O paradoxofundamentaléquea
experiêncianãoé nadaenquanto
nãodialeticamenteguiada,interpre-
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tadaesistematizadaatravésdeidéias.
teóricas(Thuillier,1980).Naárea
dezoologiaemedicina,Grécian-
tigaconheceu,atravésdeAristóte.
lese Hipócrates,pesquisasrealiza-
dascomespíritoexperimental.Fi-
lósofosou pensadoresnamorados
daespeculaçãointelectual,osgre-
goschegarama imaginarvastosis-
temasteóricosexplicativos(Demó-
crito,Platão,Aristóteles,etc),sem
confrontá-los comos fatosexperi-
mentais.Os fatoseramutilizados
simplesmentecomoconfIrmaçãoda
teoria(Uoyd, 1979),cujodebate
eralevadodeummododistante
não-dialéticocomaftexperiências.
E em agronomiae geraçãode
técnicasetecnologiasgrícolas?So-
mentea civilizaçãoarabo-islâmica
criouasbasesdeumaciênciagro-
nômica,ultrapassandoa simples
acunulaçãodeconhecimentosem.
píricos.Paraisso,combinouimensa
experiênciaasiáticacomariquezae
diversidadeoconhecimentomedi-
terrânico.Defato,duranteo longo
períododepresençaárabenaEuro.
pa,a agriculturamediterrâneaco-
nheceuaperfeiçoamentosecomple-
xificaçãosemprecedentes.
JARDI NS DE ENSAIOS
Uma dasmaiscélebresfiguras
quecontribuíramatravésdapesqui-
saagronômicaaesseprogressof io
agrônomoárabe-andaluz!bn Al
Awan.A partirdeprática~queinte-
gravamosconhecimentosl caiseo
know.howárabe,IbnAl Awanfor-
jou váriosconceitosagronômicos
originais.E deuorigemrealmenteà
agronomiacomociênciadaobserva-
çãoe daexperimentação.El~abriu
perspectivasparaa elaboraçãode
conceitosnovose a interpretação
racionaldaspráticascorrenteseem-
píricas,dominadasdurantemuito
tempopelosritos e superstições
(Amami,1977)Um exemplotípi-
co foramas experimentaçõesque
elerealizoucomdiversastécnicase
instrumentosdearação.Elasderam
àaraçãoumabasemateriale racio-
nal,liberando-adossentidosmísti-
cose sobrenaturaisqueacercavam.
"O livro daAgricultura",escri-
to porIbnAI Awan,éumverdadei-
ro tratadodeagronomiacomcerca
de 1.500páginas.~o resultadoda
leituramaiscompletapossíveldos
autoresgregos,latinos,egípcios,
caldeus,persas,etc.sustentadapor
experimentaçõesrealizada~na reM
giãodeGranadaeSevilha.Astécni-
casidentificadasatravésdeleitura,
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lamaepotesparairrigaçfo
Ibn' Al Awanagregavaosconheci-
mentoslocais.E, então,semneM
nhumpreconceito,testava-asnasre-
sidênciase paláciosdoscalifasde
Sevilha.Esseapoionecessárioàex-
perimentaçãoe testedesuastécni-
cas fazia tais locaisfuncionarem
com:>"jardinsdeensaios"e "esta-
çõesexperimentais".
FERTILIZANTES
Assim,os agrônomosandaluzes
atingiramum grandedesenvolvi.
mentono controledo materialve-
getale. dos fatoresde produção
agrícola,particularmentecomrela-
çãoàágua.Desdesuaépoca,IbnAl
Awanfoi reconhecidoc moverda-
deiro pai da agronomia.Em sua
obra "Prolegômenos",Ibn Khal-
dounindica-ocomoautorde um
tratadodeagriculturaqueeliminou
todasasprescriçõessupersticiosase
talismânicasdossistemasdecultivo.
A obradeIbnAI Awanécomposta
de 35capítulosemtrêsvolumes.
Eis algunsde seustópicosprinci-
pais:
No primeirocapítulosobreso-
los, sãoidentificadascercade 12
categoriasde solos,cujaorigemé
explicadapeladesagregaçãodasro-
chase suadecomposiçãoatravésda
açãodaáguaedocalor.Ascaracte-
rísticasque servempara indicar
umaboaterrasãominuciosamente
descritas,assimcomoos métodos
derecuperaçãoemelhoramentodas
terrasconsideradasruinsouinaptas
àagricultura.
o segundocapítulotratadefero
tilizantes.Alémdeumaclassifica-
çãodosdiversostiposedastécnicas
possíveisparapreparaçãodediver-
sos compostosorgânicos,fornece
indicaçõesobrea utilizaçãode
margase calcários.Sãoanalisadas
asépocasmaisconvenientesdeapli-
caçãodefertilizantes,e asárvorese
plantasqueseacomodamounão
aosdiversostiposdefertilização.O
capítuloterceiroé sobreirrigação,
faltadaáguae deseusdiversosti-
pos,suaadequaçãoa cadatipode
planta.Trata.seaindadaconstrução
depoços,donivelamentodasterras
e deváriastécnicasemétodosdeir.
rigação(submersão,quadros,potes,
etc).
DIVISÃO PRATICA
~interessantenotar,comoindi-
caMullet,queaconcepçãodosori-
entaisidentifica árvorecomoum
homemde cab~çaparabaixo.Na
agriculturanabateana, raiz e o
troncoda árvorecorrespondiamà
cabeçae troncodohomem,osra.
mos aosbraçosepernas(o vegetal
tiravasuasubstânciado fundodo
solo).Plínio assimilavaa árvorea
umanimal- acascaévistacomoa
pele,etc.Osgregosatribuíamtam-
bémumaalmavegetativaàsárvores.
Muitasdessascrençasubsistematé
hoje:plantasquereagemà inveja,
queprotegema casa.Haviamtam-
bémdivisõesastrológicasdasplan-
tas:árvoresdalua,solaresousoba
influênciadosseteplanetas.
IbnAI AW3I1impõeumadivisão
práticae utilitáriadasárvores(fru-
tíferas,forrageiras,queproduzem
Imdeiradequalidade,ssências,etc)
EmIlRlitoscasos,eledistingueare-
produçã'Osexuadanasárvores- o
capítuloXIII desuaobraseintitula
"fecundaçã'oartificialdasárvores".
Suaobratratadetalhadamenteda
culturade 151espéciesdeárvores
abordandominuciosamenteécni-
casdepropagaçã'o,meiosdemulti-
plicaçã'o,plantaçã'o,conduta,poda,
enxertiae tratamentosfitossanitá-
rios.O capítuloXVI tratadacon-
servaçãodosfrutosesementes:evo-
cadesdeoscuidadosnacolheitaté
as precauçõesrecomendadasna
conservaçãodosfrutosfrescosou
secos.Depois,sãoifldicadasvárias.
técnicasquepermitemtransformar
certosfrutos não-comestíveisem
aliIrentos,sobretudoem casode
penúria.
MELOES, PEPINOS, ETC
Na partede plantastêxteis,o
algodã'o,o linhoe o hibiscussão
estudados.No casodoalgodã'o,Ibn
Al Awanestudaparticularmenteo
tipo herbáceoGossipiumherba-
ceumL., masfalatambémdo al-
godã'oarbóreoGossipiumvitifolium
L. Suadescriçãodossistemaspro-
dutivosdealgodãofoiespecialmen-
te traduzidaparao francescomo
objetivodeorientar,nosfmsdosé-
culoXIX, a culturadoalgodã'onas
possessõesfrancesasdaÁfrica(Mul-
let, 1977).NessameSlJ1apartedo
livro,encontramseobseIVaçõesso-
breasculturasforrageiraseparticu-
lannentesobrea alfafa(Medicago
sativaL.).
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Nasculturasdejardim,sãotrata-
dasasplantasolerícolas,"verduras",
plantasaromáticase ornamentais,
plantascomaplicaçõesfarmacêuti-
cas.Alémdisso,umvastoespaçoé
consagradoàs cucurbitâceas:me-
lões,melancias,abóborasepepinos,
dostiposImis diversos.Muitasva-
riedadeseramsemeadasemestufas
paraa obtençãodemelõespreco-
ces,por exemplo.Na obra,não
existeum só artigosobreplantas
olerícolasou comestíveisquenão
indiqueváriosprocedimentosemo-
dos de preparaçã'oculinária.Para
cadaculturaestudada,háodetalha-
mentodosistemadecultivo,asna-
turezasdesoloconvenientesdos
diversostiposdefertilizantesapro-
priados.Mais:cadaartigoé acom-
panhadodeumatentativadesino-
nímia,muitoimportantenocasoda
familiadasrosáceas,porexemplo.
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Oliveiras com 1SOmmde chuva
CALENDÁRIO SOLAR
A presençadacana-de-açúcaren-
tre osvegetaiscultivadosnaEspa-
nhaárabeforneceumadataprecisa
sobreaépocadesuaintroduçãona
Europa.Os capítulosrelativosaos
cereaisãoos maislongosdesua
obra.Sobreo tempo,aspopula-
çõesITlJçulmanasseguemo calen-
dáriolunarcomoerautilizadono
tempodeMahomet.O começode
cadaanovariatodosos anos.Os
trabalhosagrícolasorganizadospelo
calendáriosolar levaramIbn AI
Awana completarseutrabalhocri-
andoseucalendáriosolar.Nocome-
çodecadamês,sãodadososnomes
equivalentesdosmeseslatinos,sí-
riosemesmopersas.Seucalendário
é acompanhadode observações
prognósticosmeteorológicosdedois
tipos:parao diaseguinteoudama-
nhã'paraa tardeeparaváriosdias
ou meses.Ossinaisprecursoressão
classificadosentreos de primeira
ordemos secundários.Váriostipos
dechuvasãoclassificadaseopará-
grafodedicadoaosventosdescreve
umarosade16ventos.
Na parteanimal,comexceção
dossuínos,todososanimaisdomés-
ticossãoestudadosegundouma
lógicabastanteconstante:scolha
dos animais,seleção,reprodução,
estabulação,alimentaçãoeaspectos
sanitários.Os cavalos,paixãoco-
nhecidadosárabes,estãoemum
tomointeiro(sãotrês)daobrade
lbn AI Awan.Seleçã'o,raças,repro-
dução,alimentaçã'o,educaçã'o,ma-
nejo,etc.Centoeonzeenfermida-
dessãodescritasnocapítuloXXXIII
CONDIÇOES HISTÓRICAS
.'
A propósito,o títulodestecapí-
tulo merecesercitado:"Tratamen-
to dealguIms dasdoençasqueso-
brevêmaos cavalosnas diversas
partesdo corpo.(. . .)Sintomase
diagnósticosparaasdoenças;rem~-
dios.EstapartedaciênciaéaMedi-
cinaVeterinária".O grifoé deIbn
AI Awan.Já a últimapartedeseu
livrosobreanimaistratadeavicul-
tura (um parágrafoé dedicadoà
incubaçã'oartificialdosovos)e no
sentidoamplo(pombas,galinhas,
pavões,patosegansos).O artigo111
do capítulotratadafabricaçãode
foiegrascomo fígadodepatos.E
o últimoartigo,queencerrao trata-
do,édedicadoàapicultura.
A obradeIbn Al Awanreflete
ascondiçõeshistóricasquepermiti-
ramàagronomiaandaluzaumpro-
gressotalqueiriamarcaraagricul-
turaeuropéiatéo séculoXIX. De
fato,quandodaexpansãocolonial
francesanaÁfrica,suasobrasforam
traduzidasparao francese comen-
tadas.
GOVERNANTES/GOVERNADOS
Ibn Al Awan morreuno ano
1145.Mas suainterpretaçãopes-
soaldosfenômenosnaturais,base-
adana experimentação,c nservou
umcarátercientíficosingular.Nes-
sesentido,é interessantenotarque
o progressodaagronomiaandaluza
foi favorecidopelascondiçõesó-
cio-econômicasepolíticascaracteri-
zadaspeladescentralizaçã'oregional
dospoderesdedecisão.
A proximidadentregovernan-
tese governadospermitiaum de-
senvolvimentodastécnicasagríco-
lasedasiniciativaslocais.Eratradi-
çãoqueosmicro-califasencorajas-
semasciênciase especialmenteas
decaráteraplicadocomoaagrono-
mia.No Marrocos,umarevistade
agronomianálogaà "Bragantia"
no Brasil,chama-se"Al Awamia".
A obradeIbnAl Awanrepresenta
um exemploimportanteparaos
agrônomosde hoje,sobretudos
envolvidoscom pesquisa grope-
cuária.Alémdosaspectostécnicos,
elarevela importânciadocontex-
to sociale políticonoprocessode
geraçãoeadoçãodetecnologiaagrí-
cola.
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TECNOLOGIA
o fungicidaéo sol
ResultadosobtidospeloCPATSAna
EstaçãoExperimentaldeBebedouro,em
Petrolina-Pe,indicamqueo aquecimento
do solo,atr(JIJésdaradiaçãosolar,pode
ser utilizadono controledo fungoPy-
thium aphanidermatum,causadordo
tombamentodemudasdo tomateiro,um
dosprincipaisfatoreslimitantesnaprodu-
çãode tOmltena regiãodo Sub-Médio
SãoFrancisco.
,-
Nos experimentosrealizados neste
ano, constatou-seumaumentodeaproxi-
rrudamente35 por cento de mudassa-
dias,emcomparaçãocomasparcelasem
queMO foi utilizadaessatécnica.
Paraaquecero soloinfestadocomo
referidofungo,assementeiras,comexce-
çãoda testemunha,foramcobertascom
plásticotransparente,de0,08a 0,09mm
deespessura,cadaumaduranteper{odos
diferentes,variandode.três'q 15 dias.
Apósa retiradadoplástico,procedeu-se
à semeadura.
Sementeiracobertacomplástico
Os melhoresresultadosdessetrabalho
foram registradosnas parcelascobertas
com plásticodurante12 e 15 dias,apre-
sentandoaltas percentagensde mudas
sadias,devidoa umamaior esterilização
do solo.
Segundo fitopatologistaMenhazzu-
dinChoudhury,autordo trabalho,esteé
um passoimportanteparadefinirum
controleintegradodasdoençasdosistema
radicularde culturasexploradasnesta
região.Ele acreditaque,como emprego
combinadodo controlefísico (radiação
solar),biológicoe/ouquímico,pode-se
melhorarocombatedasenfermidadesdas
culturase tambémminimizarapoluição
domeioambienteosriscosdeintoxica-
çãohumana.
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TREINAMENTO
Mecanização
ForamrealizadosnoCPATSA,nospe-
ríodosde14a 18demarçoede2a6de
maio,doisCursosdeMecanizaçãoAgríco-
la a TraçãoAnimal,envolvendotécnicos
dosEstadosdePernambuco,Bahia,Ala-
goas,Piauí,Amazonas,Maranhã'oePará.
Oscursosforamministradosporinstruto-
res do CPATSA,daEMBRATER e do
CEEMAT,'da Françae fazempartedo
ProjetoExperimentaçãoeDifusãodeMe-
canizaçãoAgrícola TraçãoAnimal.
Nesteanoaindaserãorealizados,em
Petrolina-Pe,seiscursossimilares,nos
seguintesperíodos:06a 10dejunho;04
a 08dejulho;01a05deagosto;12a 16
desetembro;03a07deoutubroede07
a11denovembro.
Manejo de Solo e Água
Está programado parao períodode
30deagostoa 29desetembro,II Cur-
sodeManejodeSoloeÁguaemProprie-
dadesAgrícolasdoTrópicoSemi-Árido,
a serrealizadoemPetrolina-Pee minis-
trado por pesquisadoresdo CPATSA,
promotordoevento.
Na oportunidade,serãoministrados
ensinamentosrelativosàdeterminaçãode
parâmetrosbásicosdesolo,águaeplanta
para manejode irrigação,técnicasde
captaçã<?,conservaçãoe usodeáguade
chuvaprovenientedoescoamentosuperfi-
cial,paraconsumohumano,animaleve-
getal,entreoutrosaspectosligadosao
aproveitamentod s recursoshídricose
dossolosdaregião.
Pesquisaa Nível de Produtor
O 11CursosobreMétodosdePesquisa
a Nível de Produtor,organizadopelo
CPATSA,já temperíododefinido:será
de 1<?a 17deagosto,comaulasteóricas
emPetrolinaeaula~práticasnaregiãode
Ouricuri-Pe,ondeo Centrodesenvolve
váriaspesquisasnomeiorural.
O cursoé destinado,preferencialmen-
te, àspessoasenvolvidasemtrabalhosa
níveldeprodutor- pesquisadoresdaEm-
brapaouvinculadosaoSistemaCoopera-
tivo dePesquisaAgropecuária,professo-
resdeescolasdeagronomiae agrônomos
graduados,técnicosdasEma.terse das
organizaçõesdeplanejamentoestadualou
federal.
INFORMAÇÃO
Embrapa,ano10
!lU;
ogrupoGessuliEditoresprestouumahomena-
gemespecialà Embrapa,porocasiãodo décimo
aniversâriodecriaçãodessaempresadepesquisa
agropecuâria~dedicou-Ihetodaa ediça'oda Re-
vista RaIzes,n.o 85, do mêsde abril,numtra-
balho jornallstico de alta qualidade,que se
constitui, também,um documentohistórico
dignode serconsultadoporquemseinteressa
pelosrumosda pesquisano Brasile,deummo-
do geral,pelosetorprimârionacional.
Semi-Árido
emvideo-cassete
o JORNAL DA TERRA, programa
quevaiaoaremredenacional,todosos
domingos,às8 horas,pelaTV Bandeiran-
tes,estádivulgandoumasériedereporta-
genssobreo Nordeste,comênfaseno
Semi-Arido.
As reportagensbaseiam-se,principal-
mente,emresuItadosdepesquisasrealiza-
daspelaEmbrapae por empresasesta-
duais,bemcomonotrabalhodoServiço
deExtensãoRural.
A COOTERRA-CooperativadosTra-
balhadoresemInformaçãoRural,produ-
toradoprograma,estáampliandoaabran-
gênciadessadivulgaçãoatrav~sdeuma
iniciativasingular:o fornecimentodefitas
cassetescontendocadaumadessasrepor-
tagens.C6piaspodemseradquiridasum
customuitobaixo(emtornodeCr$ 70
mil),porSecretariasdeAgricultura,Co-
operativas,UniversidadespeloServiço
deExtensãoRural.
Os contatoscoma COOTERRAde-
vemserfeitosnoseguinteendereço:Rua
Itapeva,125- SãoPau10- SP. Fones:
(011)285.1007ou677501.
